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ECONÔMICOS
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FINANCIAMENTOS  – Um
imóvel quitado poderá ser
dado em garantia, na
contratação de financiamen-
tos de qualquer natureza, e
3% dos recursos captados
pela poupança poderão ser
usados nessas novas opera-
ções de crédito.

SITE DO 2º TABELIONA-
TO DE TATUÍ – Acessado
pelo endereço eletrônico:
www.cartoriotatui. com.br traz
importantes informações so-
bre procurações, escrituras,
pacto antenupcial, separação
consensual, etc. Parabéns,
amigo Luiz Aronchi!

CRÉDITO CARO É
FREIO PARA A ECONOMIA
– Nosso comentário: Abaca-
xi para a nova equipe econô-
mica.

EQUIPE ECONÔMICA JÁ
É ALVO DO “FOGO AMI-
GO”  – Ministros já demarcam
território com Levy na disputa
contra corte de gastos.

ENERGIA EÓLICA  – Re-
gião Nordeste sai na frente. E
quem sai na frente sai em
vantagem.

PLANOS DE SAÚDE  –
Ações na Justiça de São
Paulo por tratamento e medi-
camentos sobem 32% em
três anos.

ATENÇÃO ESCOLAS  –
Lista escolar não pode ter
material coletivo e produtos
de higiene e limpeza e taxas
não devem ser cobrados dos
alunos.

SE A MODA PEGA  –
Haddad (prefeito da capital)
nomeia três amigos do filho
como assessores. Recém for-
mados em Direito, eles rece-

berão salário de R$ 3,3 mil em
cargos comissionados.

AUMENTO DE IMPOS-
TOS – Governo prevê obter
R$ 9 bilhões com aumento.
Nosso comentário: Ele virá,
com certeza!

MULTAS DE TRÂNSITO
– São Paulo teve recorde em
2014: vinte por minuto. Infra-
ção que mais aumentou
(69,5%) foi o desrespeito às
faixas e corredores de ôni-
bus. Nosso comentário: Cui-
dado quando for à Capital.

ILUMINAÇÃO DE RUA
PROVOCA BRIGA JUDICI-
AL  – Prefeituras passaram a
ser responsáveis pela ma-
nutenção, mas acusam dis-
tribuidoras de não cumprir
requisitos para a transferên-
cia dos ativos. Nosso co-
mentário: Esperamos que
em Tatuí a transferência seja
pacífica.

ATÉ QUANDO?  – Minis-
tro garante Graça no coman-
do da Petrobrás.

PACOTE PARA EXPOR-
TAÇÕES SAI NO MÊS DE
FEVEREIRO – Nosso comen-
tário: Pela urgência da medi-
da, já vem tarde o pacote. O
aumento das nossas expor-
tações é prioridade zero na
retomada do crescimento.

CAIXA ECONÔMICA FE-
DERAL VENDE IMÓVEIS E
DESACELERA CRÉDITO  –
Banco pretende reduzir à me-
tade o crescimento do volume
de empréstimos em 2015 e
prepara um megaleilão de oito
mil imóveis próprios. Nosso
comentário: Estranho a CEF
possuir tantos imóveis pró-
prios!

TROVAS
Em teu amor tudo eu ponho
(sem te amar, não viveria):
ele é o meu supremo sonho
e o meu pão de cada dia.

              ***
Ponhamos isto na mente,
p’ra dar o passo acertado:
só andaremos para a frente,
levando o nosso passado.

              ***
O amor faz cada maldade,
mas esta não lhe contei:
quase morro de saudade
dos beijos que não lhe dei!

 J. R. do Amaral Lincoln

O Sol amanheceu pegando fogo,
Sem rumo, num Universo alcantilado...
Co’ a Lua congelando — d’outro lado,
Os báratros cruéis, virando o jogo!...

E as almas se inclinavam a Gog, em rogos,
Co’ uma legião de anjos camuflados,
Ao lado das nações do Príncipe alado...
Na inglória de Magog — escrito a Diogo!

E uma imensidão de estólidos, errantes:
Diziam que os nefastos não mentiam,
E que jamais — no amor — eram enervantes!

Nesse ínterim, as estrelas convergiam
Pr’uma escuridão d’uns mares inquietantes,
Onde outros nobres astros se extinguiam...!

                                        Paulo Costa (Pacco)

GOG E MAGOG

PORANDUBAS
Gaudêncio Torquato

Vieram e não
me encontraram

Abro a coluna com delicio-
sa historinha do matreiro
Mangabeira.

Otávio Mangabeira foi go-
vernador da Bahia, ministro de
Relações Exteriores e um sá-
bio da velha política. Tinha um
amor todo especial à língua. E
cuidava do português a todo
preço. Chega uma comissão
de professoras ao palácio,
Mangabeira as recebe no sa-
lão.

– Governador, nós viemos
aqui conversar com V. Excelên-
cia sobre a situação do ensino
na Bahia. (Deviam, claro, ter
dito “vimos”, que é o presente.
“Viemos” é o passado).

Mangabeira respondeu
apenas:

– Que pena, senhoras pro-
fessoras, vieram e não me en-
contraram. E voltou para o ga-
binete.

Molduras de 2015
Cinco retratos mostram os

horizontes do país nos próxi-
mos meses: um cobertor polí-
tico esburacado ; uma tela de
duas cores avermelhadas se-
parando alas do PT; o céu da
economia totalmente coberto
por nuvens pesadas; a paisa-
gem urbana nas metrópoles
retocada pela agitação de gru-
pos; e, arrematando o cenário,
a máquina governativa sendo
puxada por ministros que so-
frem para avançar no terreno
íngreme da administração,
esbarrando nos obstáculos da
contenção de despesas e em
cortes nos orçamentos.

Os buracos políticos
Os buracos no cobertor po-

lítico foram feitos pela tesoura
presidencial, que aparou espa-
ços de partidos na colcha mi-
nisterial, como foi o caso do
PMDB. O maior parceiro do PT
na aliança governista ganhou
um ministério a mais, mas per-
deu poder. Das seis Pastas que
ganhou (um a mais que no
mandato anterior), três são se-
cretarias de nível ministerial –
Pesca, Portos e Aviação civil -,
enquanto a Pasta da Agricultura
foi destinada a uma senadora
recém chegada ao PMDB, Kátia
Abreu, não considerada indica-
ção da ala peemedebista do
Senado. O partido tentará res-
gatar parte da força perdida com
cargos no segundo escalão, já
sabendo que a estratégia em
desenvolvimento, sob inspira-
ção da presidente Dilma, visa a
diminuir sua influência e, por
conseguinte, a parcela de man-
do no tabuleiro do poder.

Adensamento no meio
O governo expressa tal in-

tenção reforçando os partidos
médios – PSD, PDT, PTB, PC
do B, PR e outras siglas meno-
res – que, juntas, somam votos
suficientes para derrotar os
oposicionistas, mesmo que
estes possam vir a contar even-
tualmente com o rolo compres-
sor do PMDB. A estratégia é
arriscada tendo em vista a pos-
sibilidade de o PMDB voltar a
comandar as duas casas
congressuais. Já se sabe que
os dois candidatos do partido –
Renan Calheiros e Eduardo
Cunha – deverão passar ao
largo do petrolão. Para acirrar a
disputa, o PT lança o deputado
Arlindo Chinaglia à presidên-
cia da Câmara, pretendendo
contar com o apoio dos parti-
dos da base governista. Caso
Cunha seja candidato e vitorio-
so, o PMDB aparecerá como
independente. Caso perca, o
líder do partido na Câmara
deverá se esforçar para jogar o
PMDB na oposição.

PT em chamas
O PT está em chamas. Um

grupo de aranhas da teia lulista
sente-se longe do ninho princi-
pal. Dilma chamou para perto de
si companheiros com os quais
conviveu na administração pú-
blica (formando um
gauchutério), não pertencentes
à ala CNB – Construindo o Novo
Brasil – onde se abrigam os
lulistas. Juntar os fios da malha
é tarefa difícil, mesmo para
Aloizio Mercadante, que age
como primeiro-ministro e poten-
cial candidato à sucessão de
Dilma em caso de inviabilidade
do nome de Lula. A entrevista da
senadora Marta Suplicy no
Estadão de domingo acendeu a
fogueira. Ela disse que
Mercadante não gosta de Lula,
que queria ser candidato no lu-
gar de Dilma em 2014. E que Rui
Falcão, que já foi seu braço direi-
to, é traidor do partido.

Economia sob ajustes
A moldura econômica es-

tará esfumaçada neste ano.
Grande sombra cobrirá a infla-
ção, com perspectiva de ultra-
passar 6,5%, o teto da meta. As
águas dos preços represados
encontrarão as comportas ar-
rombadas, prevendo-se estou-
ro do bolso do consumidor com
os aumentos da gasolina, ener-
gia, transportes e alimentos. A
Petrobras continuará a escu-
recer a conjuntura com suas
ações caindo ao fundo do poço
e ameaçando a viabilidade
econômica do pré-sal. De pri-
meira empresa brasileira, bai-
xou para a quinta colocação. Já
o petróleo cai de preço a cada
semana.

Cinto apertado – I
O brasileiro que se prepare

para apertar ainda mais o cinto
ao longo deste novo ano, pois
vamos cair no “realismo
tarifário” do ministro Joaquim
Levy. A começar pela conta de
energia elétrica, que vai subir
até 30% para recompor a defa-
sagem no setor. Dilma man-
dou reduzir essa conta no co-
meço de seu primeiro manda-
to – uma medida demagógica,
pois não levou em conta a rea-
lidade brasileira. Agora o con-
sumidor paga a conta. E o au-
mento deve estourar o teto da
inflação de 6,5%. O ministro
acha que recupera depois. Pa-
ciência, algum ovo vai ser que-
brado.

Cinto apertado – II
Outra medida em gestação:

para Levy, as pessoas que tra-
balham como PJ (Pessoa Jurí-
dica) recolhem pouco de im-
posto e quer elevar suas taxas.
Esses PJs são enquadrados
no Simples Nacional, criado
para incentivar as micro e pe-
quenas empresas do País,
uma das bandeiras de Lula e
Dilma. Todo o programa do PT
vai cair assim, como peças de
dominó?

Clamor das ruas
Os bolsos vazios atingirão

o estômago. Categorias pro-
fissionais e movimentos orga-
nizados já começaram a
mobilização de grupos que
abrem o clamor das ruas. O
Movimento do Passe Livre já
fez suas primeiras aparições.
Os metalúrgicos do ABC fazem
greve. A ameaça de desem-
prego agita as Centrais Sindi-
cais. Todo esse barulho che-
gará aos corredores do Con-
gresso Nacional.

Petrolão
O início de fevereiro será

conturbado, também pela re-
percussão causada pela divul-
gação dos nomes de políticos
envolvidos no petrolão. Será
um bafafá. O ministro Teori
Zavascki deverá anunciar os
nomes. O mesmo deverá ser
feito pelo procurador-Geral,
Rodrigo Janot.

Programas sociais
Veremos poucos avanços

nos programas sociais. O di-
nheiro será curto para cobrir
todas as demandas. Cortes em
orçamentos deixarão ministros
a ver navios. Teremos um Ano
de Vacas Magras.

Cenário municipal
Marta Suplicy, com sua po-

lêmica entrevista ao Estadão,
prepara o clima para se afas-
tar do PT. Alguns partidos já
lhe acenaram guarida. Marta
quer, primeiro, arrumar uma
justificativa para sair. Teme
que seu mandato seja reivin-
dicado pelo PT, caso saia sem
demonstrar incompatibilidade
entre ela e o partido. De acor-
do com o TSE, são três as
hipóteses que autorizam o
mandatário a sair do partido
sem sofrer a perda do cargo:
se o partido sofrer fusão ou for
incorporado por outro; se hou-
ver mudança substancial ou
desvio do programa partidá-
rio; ou ainda, ocorrer grave dis-
criminação pessoal do man-
datário. Nestes casos, a troca
de partido é aceita por estar
devidamente justificada.

Novo partido não é motivo
O TSE rejeita a hipótese de

criação de novo partido como
justa causa para o desligamen-
to. Quem já se desfiliou ou pre-
tende desfiliar-se, pode pedir a
declaração de existência de jus-
ta causa, fazendo citar o parti-
do. Os processos que tratam
de fidelidade partidária terão
preferência na pauta de julga-
mento, tanto do TSE quanto
dos Tribunais Regionais Elei-
torais, e deverão ser encerra-
dos no prazo de 60 dias. Por
isso, Kassab pensa em recriar
o PL e fundi-lo com o PSD.

PLACA “SOROCABA É DO SENHOR
JESUS CRISTO” PODE PERMANECER

EM LOCAL PÚBLICO

A placa com a frase
“Sorocaba é do Senhor Jesus
Cristo” poderá permanecer fi-
xada em local público no muni-
cípio. A 11ª câmara de Direito
Público do TJ/SP reformou
decisão de primeira instância
que havia acolhido pedido do
MP para a retirada do objeto.

A placa foi instalada em
2006 em Sorocaba pela
municipalidade, num local pú-
blico. Sete anos depois, o
parquet requereu a retirada do
objeto, sob alegação de que
houve afronta ao disposto no
inciso VI do art. 5º da CF (liber-
dade de consciência e de cren-
ça) e no inciso I do art. 19
(vedação de que o Estado sub-
vencione cultos religiosos
ou igrejas).

O juízo de primeiro grau aco-
lheu o pedido. Então o municí-
pio recorreu alegando que
aposição da placa se abrange
no plexo da discricionariedade

municipal e guarda harmonia
com o patrimônio de cultura da
cidade, não implicando ofensa
à liberdade religiosa e à laicidade
estatal.

Para o revisor do recurso,
desembargador Ricardo Dip, a
frase não representa manifes-
tação religiosa, mas uma ex-
pressão cultural. “Impedi-la im-
plicaria, a meu ver, a discrimi-
nação contra as raízes
civilizacionais brasileiras e con-
tra a liberdade expressiva do
pensamento popular.”

O magistrado completou
que se deve admitir o fato de o
povo brasileiro ser, em sua ori-
gem histórica, cristão. “A só
menção, portanto, do nome de
Jesus Cristo reportado à cida-
de de Sorocaba é uma referên-
cia histórico-cultural, que, por
si só, não aflige o âmbito do
poder político, nem ainda o da
liberdade de consciência e de
crença.”

HOMOLOGAÇÃO
PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO - PMT 001/2015

O PREFEITO MUNICIPAL DE TATUÍ HOMOLOGA  o Processo Seletivo Simpli-
ficado PMT 001/2015 para a função de PRATICO DE PODA E CORTE.

Outrossim, reafirma os termos do Item - “DA CONVOCAÇÃO PARA ADMISSÃO”
do edital do emprego:

O presente Processo Seletivo Simplificado terá validade de 06 (seis) meses, a
contar da data de sua homologação, podendo ser prorrogado, a critério da Prefeitura
Municipal de Tatuí, por igual período.

A CONVOCAÇÃO PARA A ADMISSÃO OBEDECERÁ RIGOROSAMENTE A
ORDEM DE CLASSIFICAÇÃO FINAL, NÃO GERANDO AO CANDIDATO APROVADO
O DIREITO AUTOMÁTICO À ADMISSÃO . OS CLASSIFICADOS NO PRESENTE
PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO, SOMENTE SERÃO CONVOCADOS E
ADMITIDOS PARA O EMPREGO POR ATO DISCRICIONÁRIO VINCULADO À
CONVENIÊNCIA E OPORTUNIDADE POR PARTE DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA.

Para efeito de ingresso no serviço público municipal de Tatuí, o candidato
aprovado e classificado ficará obrigado à comprovar, junto à comissão designada que
satisfaz as exigências do Edital do Processo Seletivo Simplificado PMT 001/2015, bem
como submeter-se a exame médico para o exercício do emprego, sob pena de não
ser admitido.

O candidato aprovado, no prazo de validade do presente Processo Seletivo
Simplificado, obriga-se a manter atualizado seu endereço, sempre que houver qualquer
alteração a partir da informação contida em sua ficha de inscrição, junto à Secretaria
Municipal de Administração, sob pena de não o fazendo e na impossibilidade de
localização do mesmo, ter caracterizado sua desistência tácita à admissão para o
emprego.

Tatuí, 23 de Janeiro de 2015.

José Manoel Correa Coelho
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE TATUÍ


